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OBSERVANDO A LUA

Muita gente acredita que só pessoas munidas de gran 
des telescópios podem realizar um trabalho serio de Astronomia. 
Nada existe de mais falso, pois a história da Astronomia está re 
pleta de vigorosos exemplos de pessoas que conseguiram, com p e ­
quenos instrumentos, realizar um trabalho de alto nível. A Carta 
Lunar de Bccr c Mtidlcr, por exemplo, foi realizada com um refra- 
tor de menos de dez centímetros dc diâmetro. Isso sem falar no 
pequei o telescópio refrator de Galileu, o qual ampliava, quando 
muito, trinta vezes, c sua imagem era atormentada pelas aberrações 
cromática e esférica. Verdade e que Galileu náo realizou grandes 
observações: mas abriu um novo rumo â Astronomia...

Em nosso caso particular, realizamos uma modesta Car 
ta da Lua com blcm dc diâmetro, utilizando apenas um pequeno re­
frator de 5cm de diâmetro. E mais: esse refrator era um antigo 
transito utilizado por topógrafos do começo do seculo, com a ob­
jetiva estilhaçada; tivemos que substituir a objetiva por uma len 
te conjugada, mas dc pessima qualidade, na qual a Lua aparecia co­
lorida - uma banda avermelhada e outra violeta! Nada obstante, es 
ta carta ainda nos presta algum serviço...

Na abalizada opinião de Patrick Moore, são mesmo os 
instrumentos de pequena abertura que têir feito mais pela Seleno- 
grafia. Nas màos de um observador vontadoso e inteligente, um pc 
queno telescópio de 61mm, desses que muita gente abandona nas pri 
meiras observações para procurar um telescópio de maior diâmetro, 
pode realizar trabalhos de grande envergadura.

Para os possuidores de telescópios desse tipo digo
que e ele o meu tiço preferido. Em Astrcnomia c que se pode afir
mar que '‘tamanho nao c documento”. 0 que importa, isso sim, e a
definição da imagem. Uma imagem nítida, mesmo pequena, nos dá
maiores informações que uma ampliação. Essas pequenas lunetas são 
acompanhadas de oculares de 6 e ate 4mm. Para falar a verdade, nun 
ca utilizei essas oculares. Nos meus atuais trabalhos de observa 
ção lunar tenho obtido excelentes resultados com um refrator Den 
kar de 6lmm x 80 DF, com oculares de 20 e lOmm. As melhores ocu­
lares que encontrei ate* agora são, na verdade, fabricadas no Bra
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sil pelo extraordinário Nilo Perissinotto, que se esmera em con­
seguir oculares com grande campo e transparência altamente satis­
fatória. tis porque as recomendo, pois elas podem conseguir de pe 
quenas lunctas muito melhor resultado que aquelas que as acompa­
nham.

Uma das coisas que o amador deve ter sempre em men 
te c o  fator ampliação. Nunca se deve forçar o aumento de um te­
lescópio sob pena de completa deformação da imagem e conseqüente 
falta de rendimento na observação. A r a g o , em sua Astronomia Popu­
lar, diz o seguinte^ "Como a I.ua está a 384.000 km, um aumento de 
10 vezes no-la trará a 58.400 km; se o aumento for de 100 vezes, 
no-la trará a 5.480 km; se for de 1000 vezes, a Lua será posta â 
distância de 584 km". Pensando bem, ve-se muito pouca coisa â es­
sa distancia. Poderemos, porem, raciocinar como o abade ih.Moreaux, 
grande observador da Lua: ’JQual o menor ângulo que o olho huma­
no pode perceber sem o auxílio de instrumento?". Responde Moreaux: 
"Um objeto que meça meio minuto d e a r c o  e dificilmente visto â vis 
ta desarmada. Mas, com uma ampliaçao de apenas 30 vezes (que era 
o aumento da luneta de Galileu), nos permitirá ver na superfície 
da Lua um objeto que meça esse diâmetro. Se a montanha que temos 
de observar mede mais de meio segundo, um aumento de 60 vezes no- 
-la revelará. Uma ampliaçao dc 120 mostrar-nos-á uma cratera de 
l/4de segundo."

O grande selenógrafo Rousscau elaborou a tabela a- 
baixo, de grande utilidade:

Um aumento de 50 vezes revela objetos de 1864metros
»• i »  *i  ^ 0  «• i i  i .  r »  93 2 ”
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Isto e mais animador. Com 300 aumentos, o amador
poderá ver pormenores de 1/10 de segundo, ou seja, objetos de ape
nas 186 metros. Um amador que possua um telescópio de 160mm de ar 
bertura, coir. 200 aumentos poderá realizar um trabalho satisfatório.

Mas há outro fator de grande importância na obser­
vação - e este é fundamental: e o olho humano. £ preciso que ele 
seja educado para a observação. Um homem culto, inteligente e a 
par dc todos os progressos astronômicos (talvez ate um astrônomo 
profissional que nunca tenha olhado através de um telescópio, uma 
vez colocado diante dc uma ocular terá a princípio uma grande de­
cepção, porque é incapaz dc ver* Seus olhos podem ser perfeitos, 
seu cérebro funcionar perfeitamente, mas não há sintonia nem sin­
cronia entre os dois órgãos. Um olho bem treinado é, portanto, fa 
tor decisivo e preponderante nos trabalhos de observação visual. 
Nesse ponto, a maioria dos amadores está mais capacitada que o as 
trônomo profissional, ü amador observa constantemente e o seu sis 
tema ocular está perfeitamente comandado pelo cérebro; ele é ca­
paz de ver detalhes que certamente escaparão â percepção de um pro
fissional, dedicado a trabalhos outros que lhe tomam as horas des
tinadas â observaçao.

H aqui, um exemplo: muito seja eu um observador cos 
t u m a z , dc muitos anos de olho a ocular, sempre perdi para Jcan NT 
colini, o qual sempre viu muito mais do que eu. Quando trabalhava 
mos no antigo Observatório do Capricórnio, em Sao Paulo, muita vez 
pedi o seu auxílio para confirmar determinados pormenores que meus 
olhos teimavam em ver mas que meu cérebro ainda não aceitava.
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